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INTRODUÇÃO 

 

O aumento do número de idosos no mundo é resultado de mudanças sociais, 

culturais, econômicas, institucionais, no sistema de valores e na configuração dos 

arranjos familiares1. Em países em desenvolvimento, é considerado idoso aquele que tem 

60 ou mais anos de idade2.         

 Segundo a legislação brasileira é de responsabilidade da família prestar cuidado 

aos membros dependentes, como os idosos, contudo, em meio à redução da 

fecundidade, das mudanças na configuração da sociedade e da crescente participação da 

mulher no mercado de trabalho, que outrora era a principal cuidadora, tal função torna-se 

cada vez mais escassa2. A ausência gradativa na capacidade de prestar cuidados 

necessários aos idosos proporciona um aumento na demanda por Instituições de Longa 

Permanência para Idosos (ILPI), anteriormente denominadas como asilos3.  
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O processo da institucionalização impõe alterações na rotina diária desses 

indivíduos, inclusive na alimentação, podendo gerar alterações de seus hábitos 

alimentares e fragilidade de sua saúde, por conta da menor aceitação alimentar, com 

consequente comprometimento do estado nutricional4.     

 O envelhecimento é um processo que acontece de forma natural durante a vida, 

todavia ocorre declínio nas funções fisiológicas, decorrentes do avanço da idade e as 

taxas de alterações variam de indivíduo sendo estas vinculadas ao sistema orgânico5. 

Nos indivíduos idosos ocorre o processo senescência em que se observa a redução do 

tecido muscular e aumento da gordura corporal, no qual o tecido gorduroso dos braços e 

pernas diminui, característica decorrente do processo de envelhecimento6. Essas 

modificações na distribuição da gordura corporal ocorrem, principalmente, em virtude da 

diminuição da atividade física e da taxa metabólica basal. E devido a essas modificações 

algumas variáveis antropométricas como a Dobra Cutânea Tricipital (DCT) e a 

Circunferência do Braço (CB) também diminuem e em contrapartida o perímetro 

abdominal aumenta 6,7.   

Diante deste contexto, o presente estudo teve por objetivo avaliar o estado 

nutricional dos idosos por meio de dobras cutâneas tricipital e circunferência do braço de 

idosos institucionalizados em ILPs da cidade de João Pessoa - PB. 

 

METODOLOGIA  

 

A realização do presente estudo foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal da Paraíba- UFPB sob o número CAAE 24708013.2.0000.5788, 

sendo este realizado em duas Instituições de Longa Permanência (ILP), na cidade de 

João Pessoa –PB, contando com a participação voluntária de 61 idosos, sendo 28 do 

gênero masculino e 33 do gênero feminino, com média de idade entre 61 a 105 anos de 

idade. A coleta de dados foi realizada por docentes e discentes do Curso de Bacharelado 

em Nutrição da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), previamente treinados para  
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coletar os dados. A avaliação antropométrica ocorreu entre o período de junho de 2014 a 

janeiro de 2015, sendo esta realizada por meio da disponibilidade de horários das ILPs. 

Vale ressaltar que foram excluídos do estudo, os idosos que se negaram participar, ou 

que apresentavam patologias que impossibilitavam a coleta de dados. Os dados 

coletados referentes à avaliação antropométrica foram analisados em planilhas no Excel.

 Por meio da CB pode-se avaliar antropometricamente a reserva de tecido 

muscular. Esta foi verificada com auxílio de uma fita métrica inelástica, com aproximação 

de 1 mm, no qual o idoso permaneceu em pé com o braço relaxado ao longo do corpo. A 

aferição foi efetuada no ponto médio da distância, na região posterior do braço direito, 

entre o acrômio e o olécrano, evitando-se a compressão de tecidos moles. Para avaliar a 

distribuição de gordura fez-se a adequação da Circunferência Muscular do Braço, 

considerando-se os parâmetros de NHANES III (National Health and Nutrition 

Examination Survey)8 e os resultados encontrados foram confrontados com os valores de 

referência na literatura para esta população segundo Blackburn e Thornton9. A medida 

da Droga Cutânea Tricipital (DCT) correlaciona-se com a gordura corporal total e as 

reservas energéticas6. Para a aferição da DCT o indivíduo permaneceu em pé ou sentado 

com braço relaxado e mão voltada para a coxa; a medida foi efetuada com o auxílio do 

adipômetro clínico de pressão Cescorf®, no mesmo ponto em que foi aferida a CMB. A 

prega foi suavemente tracionada do tecido muscular adjacente. A leitura foi efetuada em 

escala de 1 mm, e repetida 3 vezes para a determinação da média aritmética 

correspondente. Os dados colhidos foram confrontados com padrões recomendo pela 

OMS específicos para a Prega Cutânea Triciptal em idosos, como os desenvolvidos por 

NHANES III (National Health and Nutrition Examination Survey)8.     

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio da aferição da CB pode-se identificar que no gênero masculino 68% dos 

idosos participantes estão em estado de eutrofia, porém verificou-se ainda que 32% 

destes apresentam desnutrição, podendo esta ser leve (11%), moderada (14%) ou grave 



 

 Anais CIEH (2015) – Vol. 2, N.1 

ISSN 2318-0854. 

(7%). Na população feminina em estudo, também se verificou que a maior parte é 

eutrófica (52%), estando 42% em estado de desnutrição, sendo 9 % no grau leve, 18% 

em grau moderado e 15% em grave desnutrição, além de 3% com sobrepeso e 3% com 

obesidade (Figuras 1 e 2). 

 

Os resultados encontrados no presente estudo divergem do que foi detectado em 

estudo na cidade de Fortaleza - CE com 305 idosos institucionalizados no qual grande 

parte dos idosos apresentaram prevalência de baixo peso nos homens (66%), enquanto 

que nas mulheres apresentaram maior prevalência de excesso de peso (12,3%), quando 

comparadas aos homens (7,4%)10.         

 Um estudo realizado numa ILPI localizada no Distrito Federal, o estado nutricional 

mediante a CB foi avaliado em 24 idosos de ambos os gêneros. Os resultados obtidos 

assemelham-se aos que foram encontrados no presente estudo, no qual 37,5% dos 

idosos participantes apresentavam-se eutróficos, 51,1% apresentavam algum grau de 

desnutrição, sendo 20,8% desnutrição moderada e 33,3% desnutrição leve, e apenas 

4,2% constatou sobrepeso e obesidade11. Resultados semelhantes também foram 

encontrados no estudo realizado com 48 idosos institucionalizados do gênero masculino 

na cidade de Santa Maria – RS também foi aferida a CB e observou-se que 54,2% dos 

idosos apresentavam algum grau de desnutrição, sendo 16,7% com desnutrição 

moderada e 37,5% com desnutrição leve, 43,8% encontravam-se eutróficos e 2% 

apresentavam-se com sobrepeso12.        
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Figura 1- Estado nutricional de idosos do gênero 

masculino segundo a CB.  

Figura 2- Estado nutricional de idosos do gênero 

feminino segundo a CB. 
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 Em relação ao estado nutricional avaliado mediante a DCT o presente estudo 

identificou que a maior parte da população masculina apresenta-se com obesidade (36%), 

18% com sobrepeso e 28% em estado de desnutrição. No gênero feminino, a maior parte 

dos idosos apresenta-se com desnutrição leve (32,26%), (29%) com desnutrição grave e 

(10%) com desnutrição moderada (Figuras 3 e 4).  
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Figura 3 - Estado nutricional de idosos do gênero 

masculino segundo a PCT. 

Figura 4 - Estado nutricional de idosos do gênero 

masculino segundo a PCT.  

Em estudo realizado em Fortaleza avaliou-se antropometricamente idosos de 

ambos os gêneros, mediante o parâmetro DCT e obteve resultados semelhantes ao 

presente estudo onde foi constatado que as mulheres apresentaram maior prevalência de 

reduzida reserva adiposa (31,5%) que os homens (16,7%). Os homens apresentaram 

maior prevalência de excesso de reserva adiposa (39,3%) que as mulheres (30,4%)10. O 

estado nutricional dos idosos avaliado no presente estudo mediante a DCT difere do 

diagnosticado em estudo realizado na cidade de Teresina-PI com 153 idosos 

institucionalizados, em que 50,0% da população encontrava-se eutrófica e 6,8% dos 

idosos apresentam obesidade também avaliada por meio da DCT, destacando-se os do 

gênero masculino com 9,1% em comparação a 3,3% no do gênero feminino 13.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, foi diagnosticado um indicativo 

de risco nutricional para os idosos institucionalizados na cidade de João Pessoa-PB, 

requerendo uma intervenção nutricional, por parte dos responsáveis pelas instituições, na 

busca de melhora o estado nutricional desta população. Dessa forma o monitoramento se 
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faz necessário a fim de amenizar os riscos ocasionados pelas alterações nutricionais, 

buscando assegurar maior expectativa melhor qualidade de vida para esta população. 
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